
MACONHA



MACONHA

HISTÓRIA



PAPOULA
(PAPAVER  SOMNIFERUM)

ÓPIO                        
MORFINA & CODEÍNA

PLANTAS     
SEDATIVAS
PLANTAS 

ESTIMULANTES

COCA
(ERYTHROXYLON COCA)

COCAÍNA

TABACO
(NICOTIANA TABACUM)

NICOTINA

KHAT
(CATHA EDULIS)

CATINA 
(D-NORISOEPHEDRINE)

BETEL
(ARECA CATECHU)

ARECOLINA

CAFÉ
(COFFEA ARABICA)

CAFEÍNA

NOZ DE COLA 
(COLA NITIDA)

GUARANÁ
(PAULLINIA CUPUNA)

ERVA-MATE 
(ILEX PARAGUARIENSIS)

CACAU 
(THEOBROMA CACAO)

CAMÉLIA CHINESA 
(CAMELLIA SINENSIS)

CÂNHAMO
CANNABIS SATIVA
CANNABIS INDICA

Δ-9 THC
ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
ORIGEM DO CÂNHAMO



ESCOHOTADO A.  HISTORIA DE LAS DROGAS.  MADRID:  ALIANZA EDITORIAL; 1996.
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CHINA &                          
SUDOESTE                       
ASIÁTICO                         
4500 a.C.

ÍNDIA          
1500 a.C.

PERSIA &                                    
MUNDO ÁRABE                              

1500 a.C. – 1000 a.C.

POVOS 
NÔMADES                                                         

EUROPA                                                          
400 a.C.

CITAS

POVO NÔMADE DE 
ORIGEM ASIÁTICA, UM 

DOS PRIMEIROS A 
ATINGIREM A EUROPA

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
DISSEMINAÇÃO DO CONSUMO NA ANTIGÜIDADE

1500 a.C – 400 a.C.



ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

SERVIÇO NACIONAL DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA.  MACONHA – COLETÂNIA DE TRABALHOS BRASILEIROS.  RIO DE JANEIRO: MINISTÉRIO DA SAÚDE; 1958.

TRÁFICO DE ESCRAVOS                              
SÉCULOS XVI - XIX

SÉCULO XVI

PRODUÇÃO DE CORDAS E 
TECIDOS A PARTIR DAS FIBRAS 

DO CÂNHAMO

SÉCULO XVI

GRANDES            
NAVEGAÇÕES                                         
SÉCULO XVI

SÉCULO XVIII

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
A CHEGADA À AMÉRICA

SÉCULO XVI



ESCOHOTADO A.  HISTORIA DE LAS DROGAS.  MADRID:  ALIANZA EDITORIAL; 1996.
CARLSON ET.  CANNABIS INDICA IN 19TH-CENTURY PSYCHIATRY.  AM J PSYCHIATRY  1974; 131(9): 1004-7.

EUROPA                                       
SÉCULOS XVIII & XIX

SÉCULO XIX
SÉCULO XIX

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
O USO PROFANO

SÉCULO XIX



EXTRATO DE CANNABIS

LABORATÓRIOS PARKE DAVIS

*

*
BRASIL

*

CIGARROS ÍNDIOS

XAROPE DE CANNABIS

VICTOR REMEDIES

*

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
O USO MÉDICO
SÉCULOS XIX – XX 

ESTADOS UNIDOS

ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

SERVIÇO NACIONAL DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA.  MACONHA – COLETÂNIA DE TRABALHOS BRASILEIROS.  RIO DE JANEIRO: MINISTÉRIO DA SAÚDE; 1958.



HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
A DEPENDÊNCIA
SÉCULOS XIX – XX 

RELATOS E CAMPANHAS 
ALERTANDO PARA AS 

CONSEQÜÊNCIAS FÍSICAS, 
MENTAIS E SOCIAIS DO 

CONSUMO DE MACONHA.

SÉCULO XX

1915 1936

ESTADOS UNIDOS

1935

ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

BONNIE RJ & WHITEBREAD CH.  THE MARIJUANA CONVITION – A HISTORY OF MARIJUANA PROHIBITION IN THE U.S.  NY: LINDESMITH; 1999.



ESTADOS UNIDOS

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
O PROIBICIONISMO

ANOS 30

ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

BONNIE RJ & WHITEBREAD CH.  THE MARIJUANA CONVITION – A HISTORY OF MARIJUANA PROHIBITION IN THE U.S.  NY: LINDESMITH; 1999.

1930 1936

CAMPANHAS ASSOCIANDO O 
CONSUMO DE MACONHA AO 
CRIME E À DEPENDÊNCIA E 

APONTANDO A INTERVENÇÃO 
DO ESTADO COMO SOLUÇÃO 

PARA O PROBLEMA.

SÉCULO XX 1934

CUIDADO! JOVENS E ADULTOS DE TODOS OS ESTILOS!

ESTE CIGARRO PODE SER DADO A VOCÊ POR UM ESTRANHO DE 
APARÊNCIA AMIGÁVEL.  ISTO CONTÉM “MACONHA” – UM 

PODEROSO NARCÓTICO AO QUAL ESPREITA O ASSASSINATO! A  
INSANIDADE! A MORTE!

1930

DOPE = MACONHA



ESTADOS UNIDOS

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
O PROIBICIONISMO

ANOS 30

ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

BONNIE RJ & WHITEBREAD CH.  THE MARIJUANA CONVITION – A HISTORY OF MARIJUANA PROHIBITION IN THE U.S.  NY: LINDESMITH; 1999.

APREENSÃO DE MACONHA EM NOVA IORQUE

1936 

MARIJUANA TAX ACT

1937



ESTADOS UNIDOS

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
O PROIBICIONISMO

ANOS 40 – 50 

ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

BONNIE RJ & WHITEBREAD CH.  THE MARIJUANA CONVITION – A HISTORY OF MARIJUANA PROHIBITION IN THE U.S.  NY: LINDESMITH; 1999.

REEFER = MACONHA



ESTADOS UNIDOS

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
O JAZZ E O MOVIMENTO BEATNIK

ANOS 40 – 50 

ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

BONNIE RJ & WHITEBREAD CH.  THE MARIJUANA CONVITION – A HISTORY OF MARIJUANA PROHIBITION IN THE U.S.  NY: LINDESMITH; 1999.

O PRINCIPAL OBJETIVO DESSES ESCRITORES ERA 
ESTAR EM CONJUNTO E DESFRUTAR DE PARCERIA NAS 
VIAGENS, TANTO FÍSICAS QUANTO PSICOTRÓPICAS, 
ESPECIALMENTE COM A MACONHA. 

GRUPO DE JOVENS INTELECTUAIS QUE, EM MEADOS DOS ANOS 50, 
CANSADOS DA MONOTONIA DA VIDA ORDENADA DA AMÉRICA DO PÓS-
GUERRA, RESOLVERAM, REGADOS A JAZZ, DROGAS, SEXO LIVRE E PÉ-NA-
ESTRADA, FAZER SUA PRÓPRIA REVOLUÇÃO CULTURAL ATRAVÉS DA 
LITERATURA. 

ALLAN GINSBERG



ESTADOS UNIDOS

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
O MOVIMENTO HIPPIE 

ANOS 60 – 70  

ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

BONNIE RJ & WHITEBREAD CH.  THE MARIJUANA CONVITION – A HISTORY OF MARIJUANA PROHIBITION IN THE U.S.  NY: LINDESMITH; 1999.

ALLAN GINSBERG 

ROBERT 
CRUMB

WOODSTOCK FESTIVAL

BOB MARLEY



MACONHA
1970 - 2004



MACONHA

PELO MENOS 12 
MILHÕES DE NORTE-

AMERICANOS A 
EXPERIMENTARAM 
ATÉ O MOMENTO.

AS PENALIDADES SÃO 
MUITO SEVERAS?

ELA DEVERIA SER 
LEGALIZADA?



O GLOBO, 25.02.1974.



ESTADOS UNIDOS

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
A POPULARIZAÇÃO 

ANOS 70 - 80  

MACONHA
PELO MENOS 12 MILHÕES DE 

AMERICANOS A 
EXPERIMENTARAM.  AS 

PENALIDADES SÃO MUITO 
SEVERAS? ELA DEVERIA SER 

LEGALIZADA? 

ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

BONNIE RJ & WHITEBREAD CH.  THE MARIJUANA CONVITION – A HISTORY OF MARIJUANA PROHIBITION IN THE U.S.  NY: LINDESMITH; 1999.

CRIME ORGANIZADO:

MAIOR PROFISSIONALIZAÇÃO A 
PARTIR DOS ANOS SETENTA.

AIDS
SÍNDROME DA 

IMUNODEFICIÊNCIA 
ADQUIRIDA.

OS PRIMEIROS 
CASOS FORAM 

DIAGNOSTICADOS 
NO INÍCIO DOS 

ANOS OITENTA.



ESTADOS UNIDOS

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
A GUERRA ÀS DROGAS

ANOS 70 EM DIANTE

NIXON, REAGAN & GEORGE BUSH E GEORGE W. BUSH:

GUERRA ÀS DROGAS!

ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

BONNIE RJ & WHITEBREAD CH.  THE MARIJUANA CONVITION – A HISTORY OF MARIJUANA PROHIBITION IN THE U.S.  NY: LINDESMITH; 1999.



FOLHA DA TARDE, 19.02.1970



ANOS 70



FOLHA DA TARDE, 1972



FOLHA DA TARDE, 06.11.1979



FOLHA DA TARDE, 28.11.1979.



FOLHA DA TARDE, 19.03.1980.



FOLHA DA TARDE, 22.09.1981.

















FOLHA DE SÃO PAULO, 29.09.1987.



O GLOBO, 26.09.1987.



O GLOBO, 26.09.1987.



O GLOBO, 12.10.1987.





ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
POLÍTICAS DE ALTA TOLERÂNCIA

ANOS 70 EM DIANTE
HOLANDA (1972)                

DESCRIMINALIZAÇÃO  
COFFEESHOPS

SUIÇA (ANOS 90)                                               
DESCRIMINALIZAÇÃO 

PARA PEQUENAS 
QUANTIDADES.

ITÁLIA                    
(ANOS 90)                                               

POLÍTICA MAIS 
TOLERANTE 

PARA O PORTE 
DE PEQUENAS 
QUANTIDADES.

PORTUGAL                  
(ANOS 90)                                               

FIM DA PENA 
PARA O 
PORTE.

ESPANHA                  
(ANOS 90)                                               

PLANTIO EM 
CASA.

REINO UNIDO (SÉCULO XXI)                                               
USO MÉDICO.

                                              

AUSTRÁLIA (1980)      
DESCRIMINALIZAÇÃO

ALEMANHA                  
(ANOS 90)                                               

MAIOR 
TOLERÂNCIA.

CANADÁ (SÉCULO XXI) 
USO MÉDICO & 

DESCRIMINALIZAÇÃO.

http://www.roysbar.it/public/pivot/images/canna.jpg
http://www.freewebs.com/hightension/canabis1.jpg
http://www.theworldjournal.com/news/2003/marijuana.jpg
http://images.google.com/imgres?imgurl=images.usatoday.com/news/_photos/2003/05/08-pot-inside.jpg&imgrefurl=http://www.usatoday.com/news/world/2003-05-07-canadapot-usat_x.htm&h=180&w=180&sz=11&tbnid=IQwpMsiiluoJ:&tbnh=96&tbnw=96&prev=/images%3Fq%3Dcanada%2Bmarijuana%26start%3D40%26hl%3Dpt%26lr%3D%26ie%3DUTF-8%26oe%3DUTF-8%26sa%3DN
http://www.comcast.net/apnews/Multimedia/Photo/CANADA_MEDICAL_MARIJUANA.jpg














DELTA-9-THC 
SINTÉTICO

OBTIDO PELA DESTILAÇÃO DA 

RESINA SEGREGADA PELAS 

INFLORESCÊNCIAS FEMININAS DO 

CÂNHAMO (CANNABIS SATIVA).

CÁPSULAS GELATINOSAS PARA USO 

POR VIA ORAL.



MARINOL (DRONABINOL)

INDICAÇÕES:

ANOREXIA SECUNDÁRIA À AIDS 

ALÍVIO DO VÔMITO RELACIONADO À QUIMIOTERAPIA



ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
CULTURA DA MACONHA

INTERNATIONAL CANNABINOID 
RESEARCH SOCIETY

http://www.amsterdamseeds.com/seedbank/customer/search.php
http://www.marijuanareform.org/index.php


ANTÔNIO ESCOHOTADO, HISTORIA DE LAS DROGAS, MADRID: ALIANZA EDITORIAL; 1995.

HISTÓRIA DO CONSUMO DE MACONHA
USO MÉDICO X COMPLICAÇÕES

DESCRIMINALIZAÇÃO / LEGALIZAÇÃO X PROIBIÇÃO / REPRESSÃO
DEBATE ATUAL

A AMÉRCA ESTÁ
ACEITANDO A MACONHA?

OS ARGUMENTOS PARA A 
LEGALIZAÇÃO DAS DROGAS.



MACONHA

EPIDEMIOLOGIA











MACONHA

ORIGEM VEGETAL



CANNABIS SATIVA CANNABIS INDICA

CÂNHAMO









THC
DELTA-9-TETRAIDROCANABINOL



MACONHA

FARMACOLOGIA
Δ-9-TETRAIDROCANABINOL (THC)



THC
Δ-9-TETRAIDROCANABINOL

PRINCÍPIO ATIVO ENCONTRADO NO ÓLEO QUE 
RECOBRE OS BROTOS DO CÂNHAMO.

HÁ CERCA DE 60 CANABINÓIDES.

CONCENTRAÇÕES

MACONHA     0,5 – 3%

HÍBRIDAS        5 – 20%

HAXIXE            5 – 20%

ÓLEO DE HAXIXE      30 - 40%

BHANG           1 – 10%



SISTEMA DE NEUROTRANSMISSÃO CANABINÓIDE

RECEPTORES CANABINÓIDES

ANANDAMIDAS

CEREBELO

EQUILÍBRIO

HIPOCAMPO

MEMÓRIA

CÓRTEX PRÉ-FRONTAL

FUNÇÕES SUPERIORES

SISTEMA LÍMBICO

SISTEMA DE 
RECOMPENSA

CÓRTEX PARIETAL

PERCEPÇÕES











SISTEMA DE NEUROTRANSMISSÃO CANABINÓIDE

CEREBELO

EQUILÍBRIO
ATAXIA

DESCOORDENAÇÃO MOTORA

HIPOCAMPO

MEMÓRIA
MEMÓRIA DE FIXAÇÃO 

PREJUDICADACÓRTEX PRÉ-FRONTAL

FUNÇÕES SUPERIORES
ALTERAÇÕES DO TEMPO E 

ESPAÇO

CONCENTRAÇÃO E 
PREJUDICADA

ASSOCIAÇÃO DE IDÉIAS 
MENOS COESAS

SISTEMA LÍMBICO

SISTEMA DE 
RECOMPENSA

BEM-ESTAR

RELAXAMENTO

RISOS IMOTIVADOS

EUFORIA

CÓRTEX PARIETAL

PERCEPÇÕES
ALTERAÇÕES PERCEPTIVAS



MACONHA

APRESENTAÇÕES DO CÂNHAMO



[1] MODOS DE CONSUMO DO CÂNHAMO

MACONHA
PREPARADA COM OS RAMOS, 

FOLHAS E FLORES DO CÂNHAMO      

(CANNABIS SATIVA) CORTADOS E 

SECOS OU CURTIDOS EM 

SUBSTÂNCIAS COMO O MEL, 

CONHAQUE, UÍSQUE E OUTROS.

É FUMADA A PARTIR DA CONFECÇÃO 

DE CIGARROS DE SEDA 

(‘BASEADOS’). 



PROCESSO DE FEITIO



APARATOS DE CONSUMO



CONSUMO DE MACONHA:  AMSTERDAM & LONDRES



[2] MODOS DE CONSUMO DO CÂNHAMO

MACONHAS 
HÍBRIDAS

OBTIDAS EM LABORATÓRIO A PARTIR 

DO CRUZAMENTO DE ESPÉCIES, 

UTILIZANDO TÉCNICAS DE 

ENGENHARIA GENETICA.

É FUMADA A PARTIR DA CONFECÇÃO 

DE CIGARROS DE SEDA (‘BASEADOS’). 



APRESENTAÇÕES HÍBRIDAS

WHITE WIDOW PURPLE POWER SHIVA SHANTI NORTHERN LIGHTS



BLUEBERRY BLACK DOMAIN ROCKBUD

APRESENTAÇÕES HÍBRIDAS

SUPERHAZE



SKUNK ARMAGEDON

APRESENTAÇÕES HÍBRIDAS



CULTIVO HIDROPÔNICO



CULTIVO HIDROPÔNICO



[3] MODOS DE CONSUMO DO CÂNHAMO

HAXIXE

PREPARADO A PARTIR DA RESINA 

SEGREGADA PELAS 

INFLORESCÊNCIAS FEMININAS DO 

CÂNHAMO (CANNABIS SATIVA).

É FUMADO PURO OU ASSOCIADO AO 

TABACO OU À MACONHA.



A RESINA É RETIRADA DOS BROTOS DIRETAMENTE POR FRICÇÃO.

PROCESSO DE OBTENÇÃO



RESINA ACUMULADA NAS MÃOS DO PRODUTOR.



RETIRADA DA RESINA ACUMULADA NAS MÃOS, TRANFORMANDO-AS EM BOLOTAS.



PEÇAS DE HAXIXE.



[4] MODOS DE CONSUMO DO CÂNHAMO

ÓLEO DE 
HAXIXE

OBTIDO PELA DESTILAÇÃO DA 

RESINA SEGREGADA PELAS 

INFLORESCÊNCIAS FEMININAS DO 

CÂNHAMO (CANNABIS SATIVA).

É FUMADO PURO OU ASSOCIADO AO 

TABACO OU À MACONHA.



HAXIXE.



ÓLEO DE HAXIXE AO FINAL DO PROCESSO.



NARGUILÉ:  ESPÉCIE DE CACHIMBO 
MUITO USADO POR HINDUS, PERSAS E 
TURCOS, CONSTITUÍDO DE UM 
FORNILHO, UM TUBO LONGO E UM 
PEQUENO RECIPIENTE CONTENDO 
ÁGUA PERFUMADA, PELO QUAL PASSA 
A FUMAÇA ANTES DE CHEGAR À BOCA.

APARATOS DE CONSUMO



[5] MODOS DE CONSUMO DO CÂNHAMO

BHANG
BANGO, BENGUE, BONGO

APRESENTAÇÃO LÍQUIDA OU NA 

FORMA DE DOCES, PREPARADA COM 

AS INFLORESCÊNCIAS FEMININAS DO 

CÂNHAMO (CANNABIS SATIVA).

CONSUMIDO POR VIA ORAL.



BHANG SHOP

ÍNDIA



BHANG SHOP

ÍNDIA



BHANG

RESTAURANTES INDIANOS



BHANG:  ILUSTRAÇÃO HINDU & INTOXICAÇÃO AGUDA



[6] MODOS DE CONSUMO DO CÂNHAMO

CRAZY CAKE
BOLO DE MACONHA

APRESENTAÇÃO PANIFICADA, 

PREPARADA COM AS 

INFLORESCÊNCIAS FEMININAS DO 

CÂNHAMO (CANNABIS SATIVA).

CONSUMIDO POR VIA ORAL.



CRAZY CAKE



BISCOITOS DE  MACONHA



BARRA DE CEREAIS E CHOCOLATE DE  MACONHA



BOMBONS DE  MACONHA



CHOCOLATE SOLÚVEL  DE  MACONHA



GOMAS, PIRULITOS E CHICLETES DE  MACONHA


